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A'ignorância de um povo, como se tem dito, 
4 o plano inclinado, por onde desce á cmuii-

• Cão e chega á ruina. Mais deletério é seo ef-
xeito, quando manifesta-se na infância descu-
rada, e a crescer em abandono. 

ü germen eftibryonario, eivado de vicio, não 
consegue desenvolvimento norm il, e chegando 
a fecundar, não alcanção seos fructos a ma­
turidade. Panados o sem sabor, desprendem-
se da arvore antes de tempo. 

As impressões nocivas, como todas as impres­
sões gravadas na infância, são difficeis de ex-
tirpar.se ; e de corações impuros, de espíritos 
contaminados do erro, *nao se pôde formar bons 
cidadãos. 

Máo grado nosso, reconhecemos no paiz em 
que vimos a luz, uma prova d'esta verdade. 

Si vos embrenhardes pelos nossos sertões, 
convireis coranosco : \̂ ereis alguns povoados 
í*em mestres da primeira educação, outros ma­
is infelizeŝ " com escolas, não de ensino porem 
de corrapçâo ; vereis mestres ignorantes,que 
incutem no espirito infantil defeitos graves, de 
perniciosas conseqüências. 

E' conveniente, e mesmo necessário, não 
polluir asfontes límpidas da vida. 

Entretanto,a nossa constituigàopolítica pro-
mette a instrucçãogratuita,a todos os cidadãos. 
Todos os dias nossos legisladores promulgáo 
leis, e o governo confecciona regulamentos p*. 
ra executai-as; mas as leis e regulamentos são 
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( Cantinuação do n.» 25. ) 

FOMG virtude da santa imagem, e dasprcceè que lhe, 
flieraa joven procitana, fosse influencia benéfica d* sua­
ve appariçáo de Graziella, fosse do agrado e distração 
^ne rae prodzuria a sua presença, o faeto é qno a irrita­
ção doentia de todo o meu ser se applacou, e que assim 
que ella se foi adormeci de u m somno reparador e pro­
fundo. * - . 

N o dia seguinte, ao acordar, vi ochftojuncando de 
cascas de laranja, a cadeira onde Graziella estvera vol­
tada atada para acabeceira do meu leito, na posição em 
que ella a adeixára e como se viesse sentar-se outra 
vez alh; a benta modalinha penAentQ das coríiuas da ca -
m a pelo cordão de seda preta, todos os vestígios da 
presença e dos cuidados feminisque havia tanto m e fal­
tavam; e meio acordado ainda, afiqurou-se m e que mi­
nha màe ou u m a de minhas irmãs haviam entrado du­
rante a noite no m e u qua* to. 

Foi só depois de bom acordado e de precisar u m a u m 
todos os mpus pensamentos,qu« afigura de Graziella m e 
appareceu tsJ como a tinha visto na vesp«ra. 

O ceo estava puro, o'-descanço fortificara-me os m<vn 
bros abatidos, a soli lâo do meu qu irto co nprimí i- U(. a 
alma, a necessidade de ouvir u na voz a nig i 
nae tanto, que m a Ievantef fraco e c.míbaleante ainda; 
(*£•! orçato d m laranjas- metti-me n/nm—carricolo— 

improficuos, e algumas vezes inexequiveis. 

Mui+o se tem fallad e escripto sobre o ma­
gno assumpto—'a instrucção publica, o pouco 
ou quasd nada s« tem feito. Achamo-no- a 
esse respeito, podemos atürmal-o sem rec-do de 
contestação, como a algumas dezenas de m -
nos atraz, exceptuan-loa, ena*e<t belecimen 
tos crèados pela inici itiv i i dlvid \ ti. 

Hoje mais do que nunca, cumpre vela so* 
bre esse ramo do publico.servido. 

li' preciso educar o povo, fazei o com ire 
hf-nder a sua alta missão, seos . everes i p »r 
tantas, por que :a soberania î anifesta se p Ia 
upiniao. Insirua-se o povo. e opaizsera pros­
pero, lançando-se consciente nas veredas dí> 
progresso. 

Convém que o cidadão ande a par das ques­
tões, que se agitão no paiz. questões compli­
cadas, que demandâo attencão e discernimen­
to. E' necessário u.ue O eid idão vej i por si. 
sem deixar-se arrasta/ por sugge-tòes.do espe­
culadores, do qualquer ordem. 

E* indispensável que oc dadfttf comprelianda 
que os legisladores, quando pnnnulgão as 
o poder executivo, quando confecciona regu­
lamentos, para exectvtal-aa,; o.s diversos funo 
cion trios, d>> qualquer graduação n i esc ú i 
social, quando pre«<nchem os deve e- do seo: 
cargos : são meros mandatari >*. diAeg -.dos da 
soberania do povo. seus representantes. 

É* preciso quo o cidadão, embora djstrahido 
em suas occupágtW. possa beai apreciar a 
marcha dos negócios públicos, o modo com* 
sâo resolvid is is questões transoe identís, que 
affectao aos destinos do paiz, e ént-ndetn com 
os direitos da nação E m uma p ila-vra, è pre­
ciso que o cidadão julgue por ai, e possa bom 

de aluguer, e dirigi-me p.ira o lado da Margollina. 

VIII 

Chegando á casiuha d« Andréa, subi a escada que da­
va pura o andar por cirna da adt*gk e sobre a qual dei-] 
tavam as jíiiiellaa doa quartus da família. 

Achei no —astiieo— Graziella, a avó, o velho posca 
dor, Beppiuo e oy pequi-nofi. Dispunham sn a enir na-
quelle m e s m o instante, d o u o seu facto nielhnr, para 
m e visitarem. Cada u m d.dles tr.isia H'II»I cesto ou n' 
ttm lenço aquillo que imagi"navn inais agra ' ivol v mais 
salutar pari o 'monte!: -st' u n frasco do vinho bra 
doirado de Ischiw, aquelle h^os passa loy, psfontro D '8-
peras; os pepu'-no6 laranjas* o coração -ie. Grazioll t, 
fim tinha-se expandido por toda u família. 
IX 
Soltaram um grito de espanto ao verem me appare-
cor fraco o p Hd'>, m H em pé fi surriudo dianie delliMs. 

Gnzi"ll >, do ale fria df»ix"U rolur no ehâo as \AV :-j >s 
que t uha no avental» o batendo as mãos d correu pai 
mi n . 
— Hem lho t'nha ou dito, exclamou »1U. qu-^ unia noi­

te PÓ quea i n a g e m dá sauta ftc isso à (.'abeceira do seu 
leito bastava para pol-0 bom Engonei o? 

Quiz restituir- n iuuigein. e tiroi-a do pcitó onde a 
pózera ao sair de casa. 

IJ.-ije-apr.i neiro, disse ella. 
Beije-a e ju ita nente as pontas dos dedõfl do af.raziella 

que tinha est̂ n-ii Io a nflo |iaiM a iec 'b ir— »i -lh* - h i 
outra ves, se tornar EI adoecer, accV.-ssfintnu ella p u 
rindo- i ao pescoço e eurondedo-a no seio; s ••rvirá p ir i 
nós ambos. 

Senta uos-nos no (-rr .aso á réstia do sol dí manha. 
^s meus ho-ipe l«-s estava ti alogrwa c» no s • lhesh » V A ­

SO vultad. u n filhf» ou n LI ir :ã-i riu longa vi ige. n. E i-
tve o povo travam-He réliçoefl inti uas e m muito menos 
tenp.» do iii • entre a aHstocracia. 

Ou cotações abrem-tifl sem desconflanci; estreita 
ímmediata nente, por que nào ha suspeíçõ^a do i d 

• .M •)•.-i! n. F'»r rí ni-so mais H^tcSes de pa-
rtíntesco e dViima e m oito dias mjntre os homous áa so­
ciedade. 

Aquol!» família o eu oramos já com^ paroutos. 

aproci tr a exaccão e üà Iidade, queobservfio 
os representantes do povo. 

Como, porem, po -erà o cidadão comprehen-
;der os princípios.liberaes. garantidos na cons­
titui:! > do império, «i elle nunc leo o nosso 
evangelho político, e menos estudou o ? 
• n • • • Ifeza quo ••• ncerra ogran-

dí IÍ\ 'sublimada * sr ,;ade.seternas, 
i jg iA > : v-^v^ i ;om que o divino redemptor 
d no • • i ide : si nem não tem 

.i i sua con-ciencia 
est * • • i i '-urdas, inconhe-
rentes, t1 i Ias da verdade ? . . . . 

í ad i p i ivr - ̂s.̂ r pta nes?as paginas de ou­
ro, é • <2i;tença profunda,digna da medita­
ção dos sábios da terra. E* es.ve o livro da vir-
tud*, a epopcit dos grandes martyrios, aglo-
rificajSo dos caracteres nobres Entretanto, 
o povo nào ) lê'_aêm conhece ; ouve fallar noã 
subli H '• í »s da santa religião, que re* 
convmenda o amor, a caridade, a justiça, a 
m insidãTo e humildade 

Feliz é quando sabe o quo lhe dizem, sem 
mystiticaçCíes ou embustes, ©sem invarsào das 
granUog verdides. 

Venha poij a luz, ?eníiaa inatrucçfto, ecom 
ella vir.', a prosperidade. Ja não estamos noa 
te ip is i'-t [si is em qüe enxergava se na sei-» 
encia um foco perigoso, o consider-'va-se a ig-
norancia saudável preservativo. O altar e o 
ihrono asst.ntao liojs e:n outrasd?gráoa. 

Nfio s3 tracte só dos melhoramentos mate-
te:iios * aperfeiçoe se as locomotivas, nave-
gue-sf* os rt'>s caudalosos abra-se profundos 
e vastos canaes, construa-se caminhos de feri o 
sub-ma inh s faga-se tudo isso, e ainda mais, 
porem aperfeigòe-so ao mesmo tempo a educa-

Rolatámos reciprocamente o quo uoa havia ancedido 
duiniite u curta ausência. A pobre família estava era 
veia de felicidade. A barca parecia abençoada A pes­
ca jamais render tanto. A avó não tinha mãos a m e ­
dir nu venda do peixe; B pijino. apesar dos seus dozo 
annoí, vaia. por u.n barqueiro de vinte Graziella »-
prendia u.n ofticio muito superior á modesta profusão do 
sua fa nilia. O s u ordenado, ̂ randejá para u n a rapa­
riga e que devia uxxg ueutar á proporção que se ape;fei-
eü.as-e, chegaria para su-tentò e vestuário dos irmãos 
pequenos, • pai • se dotar a si mpropria qu indo enojasse 
edade i1 ide .s do c is.i nento. 

Era — coralieir. ,—[uer dizer aprendia a lapidar o co­
ral. O C0 minerei" e nanufaciura do coral eram, n'osea 
época, a -principal riqueza n industria das cidades a 
costa de Itália. U n doa tios de Graziella, irmão de sua 
infle, ora contra-mestre u piineipal fabrica da coral do 
Nápoles. Rico pela sua profissão e dirigindo grande 
nu t.oro d* artiíieea de ambos os sexos, que não basta-
\ i i, pára dar vasSc á eaida quo tinha aquelle objecto do 
lux i por toda a Europa, pensara em SUH sobrinha e pou­
cos i ias autei vier i alistal-i nu numero dos utros ope« 
rarios. Trouxe coral, iuatruiiientos, o deu-lho ns pri-
m^iras liçfles da sua iirte,aliaz muito simples. Osou-
tros artífices trab-Uhvvam em commutn na fabrica. 

Na ausência for? da da ÍI\ó o do pespador, Graziella, a 
única qm< padia tomar conta ados pequenos, osercia e 
CJB.l O S,;ll iiffi.'Í0. 

O tio, i|U(í nã) podi v largar a fabrica senão rnras ve-
o«. maniavi-lh'» o filho, priuo de Graziella, moço de 
vinte aipios, prudente, arranjado, official primoroso,. 
mus *i nples de espirito, enfezado e u m pouco defeituoso 
de figura. Todas as tardes ao fechar da fabrica» vinha 
oxa -<\u ij-06 tradalhos dda prima,aperfeiçoal»a nouso doa. 

• utas e dai -lhe também as primeiras lições de 
1 iiui-i.do eetTÍI i e do c 'IIÍH.S. 
— ''••• •••'• • i ifts, li w ó o m segredo, que isto 

1 '. • < I i • proveito d . > - e qüo o mestro p)S3a-
;á • ser o i i posad 

Vi que a p.-.'•)•.• v ü- i ;, is n J com orguth') na fuetue* 
p isiç/So que viiia a assumir a nota. 
Graziella não imaginava aomolnaate «ousa. 

( CwttUva) 
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Coa. .,- . 
desenvoiver-.se, café ; de ctjiOado e zelo, de 
protecçâo e amparo. O ensino é u m sacerdó­
cio^ a cultura doespiruo u m dever imprescri-
ptivel.. Appellamos paira o governo que nos 
rege, e nutrimos a esperança da que nossos vo 
toa não seràõ" perdidos. 

i ><ivfto sem +ernor, causando mui-I Causou geral admiração é3urp irm3-
I .. .-uagosom suas continuas expedições e sa- jsacom que fero .corno 'também a daçu-

ção teüiíe a crescer e: 1 U Ô 8 ' ** f a n n o de 1697 e m que forão batidos ra co m que mudula os sons, náo obstante o sex 

COILÁBOMAO 

pelo paulista Domingos Jorge Velho 
Apasiguada esta3 lutas, outras de maior im 

o arco vibrado c o m o pé. 
O sr. U u t h a n n , — ogenio de Paganini, c o m o 

portancia sobrerierao de norte a sul do Bra- é dominado era S. Paulo, é u m desses h o m e n s 

Historia Patóa 

•) ( Continuação do n 

No numero passado vimos como depois de li­
m a £ue'rra de 24 annos, os Hollandeses forão 
expulsos do Brazrl. ficando debaixo dõ domí­
nio da aqtíga metrópole. 

KsVánfijà' H'6' annb"d9 1662, reinava e m Por­
tugal Affonso V I que'aJòâl:Ôàhnos de idade ti­
nha;-; recebido o governo das mios da regente 
,stia nxae. 

O '-primeiro *uidrado; do novo Hei foi acabar 
(tom a celebre—-companhia do òommercio — , 
quH e m vez de produzir bens, só servia para' 
vex.ar o povo com a oppressão de u m mono­
pólio atroz, alem do monopólio tinha a celebre 
«otngaphia privilégios que lhe estava^ garanti-

Ogoverno, pois, attendendo as repetidas 
quegj^aa do povo ed-ts Governadores do Brazíl, 
oonv rteu--a e m Junta d" Gorn\nercio, cabendo 
lhe íixar o» freteis, d ar oT,dens relativas as fró-

Ssc'áíiiàV a venda do pao- rãâil. 
N U M durou por muito tempo o reinado desse 

i ei. em 166' t^inou as rédeas do poder o in­
fante tf. 1'edro, irmão d? D. Aífonso. 

Tratou logo de melhorar a administração 
eiv.í e ectííe^íasticà do Brazií; assim criou 2 
novBs BiàríaflqS no Kio de Janeiro e Pernam-
luco, o o arcebispado "da Bahia,; tpfíularisou 
a administração Ci vil,declarando subordinados 
ao governo geral dá Bahia os governos de Per* 
xtam&ucó e *!o Ri i fô Janeinvque estivão d a-
quelle independentes,torn ndo logo depoisres-
te mérito iegu.lamento extensivo ao Estado do 
Mari*ohâo. 
U m ^r.-n.lo acontecimento veio nesse tempo 
perturbar a paz da colonia.serido ella victima 
de grandes contendas . a questão. intermin-ivel; 
d* administração dos índios e da liberdade ga­
rantida -i esses, n.felises,excitou as mais vivas 
deaTftfeitigenciay.enfre os ..esuitaseos colonos, 
cori ;òi rerído muito p»ra isso o governo de Lis­
boa, àtfé é*p3 multiplicados nlvaras,ora prote­
geu ü o o gefrtíu contra a oppressao dos colonos 
que* õr(S^ptiyárão. ura sacrificando o gentio aos 
colonos,e abatendo a, influenciados Jesuitasque, 
ou por u m interesse menos nobre, ou por ver-' 
dadeira çar-id&ÀB prntegiào àquélles, de m o d o 
qu-í níesíe vâwtò-i íentíia de princípio o pró­
prio gov.-rno ág mèütávà a desharmonia e 
daVa oecasi?ío a despríVèin. 
í o anpo de 168-' fòr'0,0 os Jesuítas expulsos 

do Brazü por deliberação de wm&jünta cha­
m a d o dos Tr ' ( clero, nobresa e po­
vo ).qtie se consfííuio installando-se como go-
r.o, destribuind i cargos e postos militares,pro* 
movendo meios de defesa, e extinguindo tam­
bém'a companhia •iOcommorcio criada no M a -
raritíao ; os priocipaes cheias de toda a revol-! 

zil, mais sinistras sem duvida,porque se mistu­
rou eora ellas u m ódio mesquinho que se ate-
oo eu fere 09 col#nisadores e ósseos descenden­
tes, tomando estas guerras a deno m i n a ç ã o — 
guerra do* mascatest~ com O qüd fios ocupare­
mos ao seguinte numero. 

A. P. 
( Continua). 
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predestinados, e que desde a primeira vista dis 
perta geral sympathia, poia toca o coração pe­
la fibra do sentimento. 

A platea, ao menos d'esta vez,soube aquila­
tar-lhe o mérito,© justas foram a* ovaç<5es,cont 
que brindou*lhe. O sr. Unthann foi acompa­
nhado pelo sr. Ponsi que é magistral em sua 
harpa, fasendo sooresahir o seo bem executa­
do acompanhamento. 
-Bm segundo lugarpede a justiça que men­

cionemos os nomes dà ara. Giraldine e seu es* 
poso, cujos trabalhos no trapesio duplo tor-
nam:se admiráveis-pelaprestesa e e agilidade 

! com que executam as mais difficultosas e arris­
cadas posições. 
-A sra. Girardine e seu esposo podem *er con­

siderados como os primeiros que temos viste 
Sans nommerle nom qü'il faut benir et taire; n^qualfe dificultoso gênero de trabalho. 

j L' sorprehendente e admirável o arriscado 
ycôo a La-Lu, em que aquella ensigne arthta 
leievando-se Mo <hao por.nieio do impulso de 
f u m aparelho sobe a aKura de 25 palmos, 
I até o trapesio. onde exe .uta com todo o valor -

':% rapidez 'trabalhos p rigosissimos. 
• •e elogios o sr. Berk/nann no seu* tra-

[balhn delicada dos jogos malábires ; assim 
Icouio- tarabém o s-. Augusto-Ferreira—6 ho-
Imem flauta, que fazendo danlâO instrumento, 
isabe t*r?r son«? tão doces como da mais afinada 

-Soneto 

( Sainte- Beuve) 

Tudo falia (ie amor pelo aposento 
Alumjádo-de íVouxa o. at idade : 
•—Tem o, si,lencio um'qur> ,i0 «'-ntimentó, 
— T e m o perfume uns longes de saudade. 

Ella repousa,'placi-da e 'tranquíila 
[Envolvida em purissima-carubraia ; 
Cerrada a meio.a. mórbida pupilla , 
Onde um raio doluzquxsi desnjaia. 

Roçam-lhe a fronte as azas de ;morpbeu: 

Ouve-se o arphar de lar.guido.suspiro. 
As palpebras fechou—aiprmeaeu. 

.Dormita da innocència ao casto abri; 
O* cândida vestal, pomba celeste 
K no doce dormir sonha comnnp. 

•A-KSY. 

ifl: uia, t.o.iifida por haiiil art.sí.i. 
E •' ajs ajwud n-> penúltimo espectaculn fe»í 

íseo sr. reejeira adjHirsW e m umaoutraface 
jdéseu taleato — a doarremedo : pois as-saa**^ 
rihíta pe^. for m perfeitas maximé a do canto do 
; &allo e brig ia de eà>>s. 

Torn.-: ?JB cli^no de esp ciai mens^p o sr. Car-
el -;>r ' euuelibrist ifiujos trabalhos sor-

adeutRd ch« a m at 
modar os 

n o h i 

nll-, 
preh 

, ecta 
onto oe encom 

D^did 

O abaixo assign ido tendo de partir para 
Itália a'l.: do o^TreVte^om destino de estudar 
medicina, e còm» não e possível des; 
pessoalmente das pè"Ásõas com quem r-- i 
sode : \enho por meio dtistã eu 
sagrado dever e tuniwa aproveito m e d' 
ensejo para üífWocer lhas os meua limita 
prestiinos n'aqu -Üe pau. 

! v. 

rxi.c esi 
, i 

upend phenome-
dita ftíri SAU. 

. i| ue o exami -
^leoent^iemos; 
(iuvidapaira-

lhos,eŝ 'a desa -
! ije, ond: ̂ líe 
n na comprida 

Ytú, 11 de Agosto- de 13' 
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Como havemos noiici 
do d"este joi n.al, realisoi 
panhía de phe.n unejatis le qt 
Sr. Sehumauu H &ua vísít 

Seus trabalhos a^ ;i ir 
prov.iram ainda uma vez a 
das palavras que lhe tem s -

o nu 

mo t 
espanhol 

i fios ;issis;an 

^ebram dire-
:i ide e m e -
e este á u m 

oi trabalnar 

. ':u;hunia nn 
com merecida 
\ MENOS, 

p a -
ie despecida. 

neço seguinte 
a da qualiíica-

. corrente fal eceo 
UUna Hafeheco : e 

> .Í'.'^ di ai • i 

•;ida e:a <ixce.lente esposa e mííf*. era 
juellas que sa.boín fazer do lar -jm : 
• - paz e fdecidades. 
sempre os brasões de família nobrt 

ue mais pr m a m pela honestidade e de-

i.oaa 

sr .IOÍ 

ta erào do ÇlaranTiâgD. í Ia imprensa,não sodenosso] *> 
Bm Ií̂ s.")(,i -anhão G o m e s Freire í dos Estados-Unidos e republi" «s ti"-»p:iu.iui<ta -»• M, 

de Andrade, nfa òtí •l:d-)ti.« de novo governador, i T e m ella dado entre nós'4 bellissimos expec- sa j os q 
dissolV^p o g-\e/ î  (11 gií <\n junta, os chefes! taculos, os quaes tem sido regularmente con- dicação 
do m^vimenl" e\ l; i r, a, jo fugiào, tomando ; corridos- .Nossos sentidos pêsames a família. 
posae-do goveei; . i \r\ .-»nor resistência. B o m t?m sido e m geral o desempenho da par 

Goiri-^ KÍVI. !. fHoíi todos os actos da , te dos artistas, os qu tes todo» se esmeram a 
junta, reslab;' 3 '^iitas e a cohi i-:nhia; porfía e m sous respectivos trabaihos.fasendo-se 
do oomtnert;! depois a pun;--dest^ m ^ d o credo es de elogios. 
çfio dos culpa »iguns de expiare-; | Seja—nos permitt.do, p o r e m , d'este con 
30 

P r < r i i o t o r irttei*in<». Foi n o m ^ d o 
•'• 

terinamente exercei aquelle cargo, o • • ]( t. 
tador Joaquim V z Guimarães, visto lerido 

pelo dr. juiz de I) irei to da comarca, p^tyi ---

io- c imes n<-
í^jraníe a W\ \ à]M$ muitos escn 

\or...-piviveitaií • - n M e m que rein n 
u%'£üc. ^poca, * ici.dtulo e emigraçífes da 
fugidas epir •" i;--. ao e iorão a • u 
tüf-y, nas sn;:t J • juildmbos, B 
pelo correrão tempo, ou^ro^, ̂ ?sravos se 
nirno ÍOS primetroai> pcíâcuran ' i assim Mi 
$e •d3"op|^e?Kíío^o c«ptrv̂ ivÉoifÍJt* festes escí 
se reH''U'ão â&seytovei^^rlÁlãjXsÒs."' 

[Uilomftí a-> f» <;•, 

mares, e o t-QQí.mwQr&mkibvta.m-táH de.aí 
$úl ; ':• i ;•< mniío tempo o terror do gore 

•junto de talentos e habilidades destacar ai- nomeado juiz municipal o que actu.al.nonu. 
guns nomes, sem comtudo abater no mereci- servia-

j meüíp de outrem. L i v r o s ^ F o m o s obsequiadospelo sr.Gai 
'Jollocaremos em primeiro lugar o talentoso er coromaIs'3;livros publicados por aqnolle in-

íleij:ado, o sr, H e r m a n n Untham,—violinista cansavel Editor. 
> i braços ; esse que, vencendo a própria na- A lei do recrutamento de 26de^8eteíapro de 

> isa e m seu« mysteriosos caprichos soube dar 1874*' frnnotada com os derretes, avisos o cír-
.nsão a seu gênio, e, m e s m o contra foito, culares que Ihedis^m respeiti ,>eguid» dos soo* 
• 11 ir a sua alma inspirada pelas melífluas regulamentos. EsUotiesta <.i ra con.pillatíoe 
^d seu violino., todos os , actos do. excutivocísobre ^tfeeruia*^ 
i juteu elíe mr-gistralmente, na primeira mento contendo- os :forttinlírios è "^pfeodéVoi 

tn. s variações sobre motivo da Filhado de alistamento, ah m disLsd''v ;, )ct> alph'-
ato. bélico do todas as.'ntaV- n m v o -
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lume de 200 paginas. j O Dr. Francisco de Assis Pacheco Júnior, tendo por norma no desempenho dos nossos 
A mulher /ü>te,conferencias destinadas ás; Juiz de Urfhàos nesta Cidade de Ytu e seu 

frtuhorasporMgr, Landriot, arcebispo de --Rei ms Termo, etc etc 
traduceão do dr. Nnno Alvares, 

compromissos a sisudez e leaÍdade"proprias dâ 

Faço saber aos que o presente Editar virem 
O -fini que teve em vista-o celebre prelado e d' elle noticia tiverem, que durante o praso 

írantíeij fQi explicar, em suas conferências, ide 30 dias contados da data de sua publicação, 
quaea <çs; prinoipaes; deveres e obrigações que'este juizo recebe propostas para a compra das 
correm ássenhoras christãs na sociedade. ; E m escravas seguintes: Cândida, çolt ira, idade, 
França tem este livro obtido .successo espanto- mais de deseseteannos, com dois ingênuos, Ru-
so, eja está n& décima edição, fina e Narcisa, reformada a avaliação, por 

O Apóstolo {jornal ) recommenda muito sua 1:400:000 uma escrava Heduvirges, idade 7 an-
leitura na noticia que dá do niesmo livro em nos filha dá dita, reformada a avaliação por dos nosso sortiraenio, como da raodicidade dos* 
s#o numero de 26 de Julho passado. j 450:000, pertencentes a herança de D- Maria nossos preços e- perfeição dos trabalhos. Ou-

Custa cada volume encadernado 3$000,«m | Luiza Pinto de toledo,moradora que foi desta zamos esperar que este nosso sincero appelle 
brochura 2$000. j-Cidade. * [$ pretendentes poderio examinar di- não será inútil. 
Novèllas de Alfredo de Musset, traduoçtoltas escravas na Cidade em casa do Capitão Joa- Distribuímos catálogos impressos com os custos 

Commerciante, 
O no so systema de negociar modestamente/ 

e sem impor-nos, nos tem feito tal^ez^^/At»; 
ÍÍLOJe no obscî raintieiniO; porisso,pois,vimos soli­
citar dotadas as pesssoas que careçam de qual­
quer artigo do nosso ramo de negocio, hajaM , 
de visitar os nossos armazéns da loja e sobra­
do, e a nossa officina; e desde ja as constitui-
mos juise* únicos, não «oda variedade e vulto . 

de Salvador de Mendonça. 
Contam 6 das mais interessante* novèllas d'a; 

quelle afamado poeta e romanci$;táí que se rn-

quiin José de Toleto. Oa proponentes deverão de todos os nossos artigos. 
comparecer na audiência de dois de Setembro 
hproximo, afim de vereficar-se a venda com; 

Franco á Carvalho 
97 RÚA. DA QUITANDA 97 (ANTIGO Jll) 

Rio de Janeiro 3—g 

Clinica, 
titulào: as duas Amantes, Emmelina, o Fi- quem maior lonço offerecer. E para que che-
tho de Ticiano, Frederico e Bernardina, Croi- hue a noticia a todos, mandei passar òpresen* 
silles e Margarida i *e por três vias, que serão affixados noalugares 

Kaquellas novèllas, como em tudo que sahia-do costume, e publicado pela imprensa, de que 
dapenna do antigo companheiro de Jorge San d, se lavrara certidão para constar. Dadoepas.j, 
AO encontrão scenas realmente admiráveis, s^do .nesta cidade de '; tu aos 31 de Julho de j O Dr. Tiberio Lopes de Almeida com bas-
e capases de produsir grandes emoções. -1876. - E u José Francisco da Costi, Escrivão tante pratica medica e cirúrgica, adquirida 

O raro talento do escriptore a forma elegan^ de Orfhãos pue o escrevi,— Ft ançisco de Assis nas províncias da Bahia e Paraná, acha-se 
te que sabe elle darias suas discripoôes, .enco- \ Paciicco Jumor^ f • estabelecido na. ̂ cidade de Porto-Feliz, onde 
brem de uma maneira geitosa certas asperesas. 

• « 

^uerescapão àquella imaginação pomposa e ru­
tilante. 

U m grosso v-olume encadernado custa 4$,em 
brochura 3$000. 
Recommendamos ao publico esses livros. 

mu 

ãmm 

Por deliberação da Diretoria convido aos se­
nhores Accíomstas da 'Companhia Vtuana para 

rdin 

O dr. Francisco de Assis Pacheco JunÍor,juiz de 
Orphãos destacidada de Ytu, e seu termo 
&etc 

Faço saber aos quo c presente Edital virem o . 
d'elle noticia tiverem, quedurante o praso dej reunirem-se em Assombléageral ordinária, no 
30 dias coniados de sua publicaçào.este juízo ! Escritório da mesma companhia as 11 horas da 
recebe propostas para a compra de uma escrava ; manha do dia 3 de Sete a ro decorrente anno, 
Amélia, idade de 12 anno3,reíormada avalição para conhecimento do estado dos negocio-» da 
por um conto e cem mil reis,pertencente ahe- .Companhia, e balanço das contas do siraestre 
rança de Luciano de Almeida Moura e mulher findo, tu 26 de Julho 1 
d. Antonia de Arruda Pachco, moradores que 
forão desta cidade. Os pretendentes poderão 
examinar dieta escrava cm poder de Dona An­
tonia de Arruda Pacheco,n<ista cidade. Os pxo 
ponentes deverão comparece: na audienciaque 
seguir-se aoprasoma;'cado,paraasistiremaaber 
tura daspropostas e verificar-se a venda aquém 
maior lanço offerecer. E para que chegue a 
noticia a todos mandei pasar o presente pf-r 
ires vias, que serão afflxados nos lugares do 
costume e publicado pela imprensa, de que se 
passará certidão para constar. Dado epassado 
nesta cidade de Ytu aos 17 de julho de 1879.— 
Eu José Francisco Coeta.Escrivâo de Orphãos 
que o. escrsvi. — F/ancisco de Assis Pacíu-co 
Júnior. 3^-3. 

O Secretario, 

Carlos Ilidru da Sücz 

pire^oí* 

fanno dg Algodão,fio grosso— 1 .aqtwiluly: 

também recebe chamados para fora da cida­
de : 

O sou tradalho è grátis para os indigentes.. 
Residência rua direita n° 15 

ESCOLA" 
P*RTOLaR 

A <^'?»rof'^^nra B*ubliea d o I* 
lettras examinada e plenamente aprovada em 
2 exames, com 13 armose meio de \íagistenor 
Umbeiina Ro=a de Cervalho e Oliveira coiorau* 
nica ;\o respdtavel "ublbo que abre sua Es*cho~ 
la particular nesta cidade-;;ui de -anta Rita, 
aos 26 do andante raez, das 6 horas da manha 
ate as 2 da-tarde, onde ensina ler escrever-
e contar, ArithmHica. systema Métrico, opera» 
çôes dè̂ jitraes' ('athecHm.^ do Bispado, prin­
cipiou de Moral Christã.Pedanogi i, Methodogia 
(iraimnatica da lingoa .Nacional. Analise e 

;.s ^ome^ticas contendo bordar de diffe-
rent&> eapecies, crivar, fizer dilferentes desfi­
ados, aorôliios pus ai iavndose tecidos, tra­
balhar com Ia, fazer cachinez, tou^ninhas, 
uarretinhos, poatos de groch^, e ainda outros' 
pont ;.s. tudo pelo duminut» pre o de 2$000 rei$ 
mensal; recebe os pagament -s a liantado.s. 

Outrosím tãobem emsina das 2 horas até ae 
5 só prendas domesticas.pel.i preço de 15íJ0 men­
sal, h u 23 d.̂  julho ile 1876^ 3 — 4 

do 1 a 10 
peças a 340 ra. o ir.etço. 
Patino rin Algodão groa80,qualida,do,do lf> ppç»B para 

cima a 320rs. o in.:tro. 
l'anno <\v Algo.iSo grosso—2 qualubd? dr 1 a 16 po­

ças a 290 rs. o m^tro. 
Paimode Ugodáo grosso de 16 peças par.i cima a 27!l 

rs. omfttro. 
Fio grosso e:n novellos—l$í00 o kilo 
Fio fino em novelloe, simples ou dobrado—1U4"*0 o 

kiU. 2—5 

J\. Propagação d<» eulto* 
Franco & Carvalho 

SUCCKSSOIÍESDF: 
P. da Silva Porto & O ve«timeatoiro da G. Imperial 

0 dr. Francisco de Assis Pacheco Júnior juiz 
de Orphãos nesta cidade de Hu e sen ter­
mo etc..etc. 

Faço saber aos que o presente Edital virem e 
d̂ elle noticia tiverem que durante o praso de 
30 dias, contados de sua publicação, estejuizo 
recebe propostas para a compra >dos seguintes 
escravos : o.escravoFelis, reformada a valia-
çào por 450J000, homingos por I:000$000, Se-
bastiana por 1;000$0000, e r.andida por 6õ0$. 
pertencentes a herança de Manoel Joa­
quim de Almeida e sua mulher , moradores 
que forão da Villa de Monte-mòr^ termo dei­
ta eidade. Os pretendentes poderão examinas 
1-os no sitio ou n^esta cidade dous dias ante-
da abertura das propostas. 

Os proponentes deverão comparecer na pri­
meira audiência que seguirsedepoisdoprasode ! Actuaes proprietários desta aivtjga c i a.nfto 
30 dias para assistirem a- abertura das propôs- ternos por systema estabelecer par illelos, nem 
tas, e verificar se a venda ao que maior lan- crear competências, e muito menos queremos 
ce offerecer. arrogar a fantazia de antepol-as.a nenjiu-
E para que chegne-a noticia a todos man-; maoutía,contemplando- nos *;»m snbmotter toda 

dei passar o presente por três vias, que serão je qualquer apreciação à benevolência e crit»-
aííixados nos lugares do costume e publicados'rio dos nossos bons amigos e freguezes. 
pela imprensa, de que-se passara certidão para j E' este o direito que tão somente julgamos 
constar: ' assistir-ros, a não ser o de podermos sincera-
Da'io e passado nVsta cidade dê Ytu aos 1.R de j mente garantir que continuaremos, comoató 

Julho de 1876 Eu Jozé Frauciscoda Couta, j aqui. a executar qualquer encommeudas com 
Escrivão de Orphãos que o escrevi.—Francisco - a máxima promptidão, o que evidaremos sem 
de ASSÍS Pacheco Júnior. .V-3,pre os maiores esforços ^ara bem servirmos, 

FAAZENDAS MODERNAS 
Acaba-de chegar Ho t̂ io de Janeiro,.Miranda 

fíusso, com -ratide e vapiadó s rtimento de fa-
sendas de lei e do*3 melhores gostos quí? acuai-
ment'* se usão,bom cono uai coinpLH'»^ <rti:nen-
to ,de cí.apeõ^ p .rahorneiii, senhora t* cri ia as, 
cisados, armarinho, capas de cassemira^ de 
lâ para senhor.'., li.vrosem brancos e outros pa-. 
pois pira escri] íoi io e collegl s de ensino p*í-
márioo secundário álbum do retiatos,caixas de. 
homeupatüa de todos os tam-inhos, em tintura 
e glóbulo^ • "H 50 i«> v '«I O-Í de tintura o glo* 
bulos avulsiis ch .ut's de havma e Biliiasu> 
perior, fum \ orai ia h outi <* qualidades, 
liriu-juedns ,, n;1 0. i iî ças ̂ uaiila-jliova moder­
nos pai'a hoMioui e Senhora,, vidros p ira vi­
draça, morduras doiradas, espelho da todo (>s 
tamanhos, objoctos para viagem & 1'udo veu? 
de-se muito barato. 

RI 

igue ie-, alfai *•>, lex-̂ eoatra mostre 
cas. •. . irias, 

tendo mudado sua^ies; dè, 
fas publico a.jn•••': i.fòê in̂ íeiirari 
dos ^eos trabalhos qu ricina â rua 

mm^cio n. "71—G»r iáfò perfeição no tra-
allio, pre,os aratî :'imoM. 

Miçv •' Vfykjpni :---4-

das 



">w' J, .vm^^mmmx^^m^'—> . - - -- -^ 

A. C. Ferreira Mondego & C.a 
Grande deposito de porcelanas, christaes e 

louça tudo que ha de especial em Electro-Pla-
te' facas de"ponta,bandeijas etc. Kerozene e to­
dos os seus accessorios; chá de todas as quali­
dades e uma infinidade de outros artigos, que 
addecionou ao seu negocio a Rua do Hospício 
36 e 38. 

RIO DE JANEIRO. 

Virgem 

1U1U1 

MANUFACTUHADO 
P O R 

Domingos Vieira Paraíso 
Encontra-se nos negócios de ANTONINO C. 

C. Texeira,c Alfs. Carlos de Vasconsellos Tava­
res. 

Na casa do primeiro tem Bolsas e papel pró­
prios; para sigarros. * 3 — 6 

magdaleines, cachos, cache-poignes -
por preço barati<simo. 
Encarrega-se de qualqer encommenda o con­
certos decabellos com toda a perfeição e bre­
vidade/. 

E iTU 
Esta casa para melhor commodidado, 

beleceo um deposito de variado sortimento de 
cabelos na casa commerci-il do sr. í.a; itilo 
Antonino de Camargo Teixeira, que está ou 
carregado de acceitar encommen ias, como 
concertos, entendendo-se com a casa de m m 
pinas. 
(lhamamos a attençSo do bello sexo. 
Rua do Commercio. 

udo Io nozei valia rdu-
; .r, vinho do 

Nortfl ; alem de outros ge.nerpí.q'u1 

enriumerar. Uai su i 
trarão tt. Io J 
procurará os meios de melhor serir:r a 
que o pr >jur trem 

Ver '-Í* í 
Ytú 13 de Agosto de 1^70. 

Kernando i"eiviri Mendes. 
•1<&J?V 

min 

w A V I S O -, 

AM ^EMDE SECCOS 
K MOLHADOS 
V e r para 4;ror ! 

O abaixo assignado acaba de estabelecer, em 
a rua da Palma desta cidade, uma casa com 
gêneros de primeira qualidade nào só de fora 
como da terra; constando de um rico sortimen­
to de vinhos e licores finos de todas as espPí íes, 
massas para sopa, queijos muito frescos, amen-

Trevinimos ás pessoa» 
que nos mandarem 

^ núncios para serem pnbli- „ 
< cados que estes devem vir é 
H até as sextas feiras as | *-
* 10 hora* da manhã : \ g 
V outrosím a importância dos » 

mesmos serào pagos adian 
í tados 

THEAT S. DOMINGüy 

O abaixo assignado participa ao 
respeitável publico desta cidade, 
que da lições de musica em sua au­
la no largo do Carmo todos os dias 
úteis das 4 às 6 horas da tarde a 
3$000 por mez; e assim mais pro­
põe-se a dar lições em casas parti­
culares conforme os preço que con* 
vencionarem pelo numero das ii-
ões. 3 — 4 
Itu 12 de Julho de 1876. 

Dtogo José de Carvalho. 

—»-i;-»-' 

Magnífico e ultimo c-speetaenlò 
em despedida da 

MÊS ta01ABO;iDD2í87B 

H o t e l JVlara glia,-
no 

». Paulo* 
T Este magnífico hotel está situado á rua d* S* 
Bento u.° 28. Tem excellentes aposentos para 
família. 
Tem a vantagem de ter a*porta a linha de 

bondes. (Preços módicos). 
28—Rua de S. Bento—28 T W 

SÃO PAULO 1-2 

GAMPINS 
Na Chácara de Francisco Bueno de Mi­
randa, LARGO I)OBUCHUEL0,wnde-SP 
m u d a s de uva» A I O O rs. eada u-
m a dat seguintes qualidades. 

AO II U3 7RADO PUBLICO 

1 York-Madeira. 
2 Ádirondac. 
3NorthernMusca-

dine. 
4 Israella. 
5 Hyde's Elisa ou 
mulata. 
6£Rabecca. 
7 Catawba-
8 Diana. 
9 Anna ( Mary). 
Francisco Bueno de Miranda 

10 Lenoir. 
11 Missouri 
-12 Delaware. 
13 Allen/sHybrid 
14jfona. 
15 Maunt Joy. 
16Clynton 
17 Agawaro 
L a r ^ o do Itla 

cliuelo, 
.—8 

C A H V I>E CAT»E;ijj:iifci:ino 
RUA DTREITA 37.— (ESQUINA FORMOSA) 

CAMPINAS 
Nesta easa novamonte estabellecida, en-

eontra»so um grande e variado sortimento de 
postiços da iltima moda, bem como trancas, 

Definitivamente este é o ultimo espec*acHlo que chi a - f>ni| inhii ! « 
do as illustradas famílias ijue a:ndíi nào forão ver os ; hemuníM'^ 
mento dasentradase camarotes : com vaiiadose escolhidos tt il 
vidarà todos os esforços para deixar uma boa recordarão ao iutt tltg< 

I*el* u^tlnm vez o vôo r* JL^J-3 
P e l a n Ttííivu v e z .> Ihiem • tf, • xt^ 

Fel-* wBliftn-s v**s£ ,P 3v» .> m Ãesn S> 
E»elu u l t i m a v e z õ g r ^ n d e pft< ; , !a ^ ^ 

I»ela ultãnia V Í - Z o;*Jog< _s m*..è 
P e l a u l t i m a v e z <j I ka«6o í£o >uei-<n*x5e« 

Nesta funcção se representai ao todos os FH£NQMENOS e especialidades 

Grrande abaliineiato dos pregos: 

Ca/marotes de Ia Ordem. 8:000 
Dito de &" ordem. . 8:000 
Cadeira . 2:000 

Gr&leria U5oo 

B1FHWAH1IT1 
Tnr> i. ir P 

^S> 
[ \Tfs 

Typographia da Imprensa Ytuana, Largo do C 
armo 


